Dom da Fé
A CONFISSÃO DE FÉ
O milionário inglês de origem paquistaneza, Ilyas Khan, quando estava num caminho de conversão para a fé cristã, ao olhar para a Pietá, a obra de arte de Miguel Ângelo existente na basílica de S. Pedro no Vaticano, experimentou o seu momento de luz decisivo. Ao passar junto da imagem de Maria como seu filho Jesus morto no regaço, inesperadamente, pensou: “Este é Deus. Realmente, este é Deus”. Nesse momento, revela, “não havia nenhuma dúvida na minha mente. Era tão claro”. E então recebeu o dom da fé, que confessou espontaneamente com aquelas palavras.
Ao ser surpreendida por uma experiência de fé, a pessoa exterioriza o que viveu com uma declaração espontânea. Faz a sua confissão de fé. A palavra confissão tem o sentido de declaração ou testemunho. Tendo sido tocada de forma especial por uma graça divina ou iluminada de modo a ter uma compreensão nova no âmbito da fé, a pessoa expressa em palavras simples e breves o que experimentou. O escritor convertido, André Frossard exprime a sua confissão de fé no título do livro que relata a sua vivência: “Deus existe! Eu encontrei-O!”. Outros sublinham a sua descoberta de que Deus é amor e o experimentam.
Com a confissão de fé, a experiência crente traduz-se em palavras, exprime-se na linguagem, exterioriza-se e comunica-se. Na Bíblia, há muitas formas de confissão de fé: algumas são títulos ou atributos reconhecidos a Deus: por exemplo, “o que faz sair Israel do Egito” (Dt 6,12) ou “a minha salvação” (Sl 27,1); outras são pequenas narrações da história do povo na qual Deus interveio: “Os meus antepassados eram um pequeno grupo de arameus...” (Dt 26, 5-9; ). No Novo Testamento também há muitas. Geralmente, centram-se em Cristo, como a de Tomé, “Meu senhor e meu Deus!”, ou esta de Pedro: “Senhor, a quem havemos se seguir? Só as tuas palavras dão a vida eterna, e nós já acreditamos e sabemos que és o Messias enviado por Deus” (Jo 6, 68-69).
É necessário e importante confessar a fé, como refere S. Paulo: “Quem crê de coração obtém a justiça, e quem confessa com a boca, a salvação” (Rm 10,10). A confissão de fé é uma oração, antes de mais. Através dela, o fiel manifesta a sua confiança e é abençoado por Aquele a quem reconhece e em quem acredita. Cresce a confiança em Deus e aumenta a amizade em relação a Ele. 
Nas origens do cristianismo como também hoje, são variados os contextos em que se fazem confissões de fé: como proclamação espontânea  e imediata da fé, dirigida a Deus ou a Cristo, após a experiência do encontro com Ele, como já vimos; como declaração da fé cristã perante os apóstolos ou outros responsáveis da Igreja, a fim de receber o baptismo: Eu creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus (Act 8, 36-38); ou ainda, o testemunho convicto da fé em ambientes de polémica ou nos tribunais. Act 23,6; 24,21. 
Porquê as fórmulas de confissão de fé? As fórmulas constituem enunciados, linguagem que exprime a fé comum da Igreja. Servem, por exemplo, para a liturgia e a oração, como é o caso da profissão de fé baptismal; depois, tornam-se também “regras de fé”, que permitem verificar quem professava ou não a recta fé da Igreja. A formulação e os conteúdos variam de acordo com as diferentes culturas. A fé necessita efetivamente de mediações para se manifestar e transmitir: por exemplo, na cultura hebraica, afirma-se que “Jesus é o Messias” enquanto nos ambientes de língua grega compreende-se melhor se disser “Jesus é o Senhor”. É essa tentativa de expressão em ambientes culturais diversificados que leva, nos nossos dias, à confissão de fé em Jesus como “libertador”, “nossa esperança” ou “portador da água viva”.
As fórmulas de fé foram-se desenvolvendo ao longo dos séculos. De simples  tornaram-se mais complexas: de um título ou atributo de Jesus, por exemplo: “Jesus é Senhor”, à expressão do acontecimento fundamental da fé cristã, a proclamação da morte e ressurreição de Cristo para a salvação dos homens (veja-se 1 Cor 15, 3-8); depois, chega-se à elaboração de uma fórmula com os elementos essenciais do mistério cristão, os chamados “símbolos da fé” ou credos.
As formulações concisas da doutrina cristã surgiram primeiro para exprimir pessoalmente a fé em ordem ao baptismo; depois, para definir a regra da fé cristã e significar a unidade da fé da Igreja, como resultado do consenso alcançado no concílio. Mais tarde, quando se pretendem atingir objectivos mais catequéticos, já não bastam as fórmulas essenciais e os resumos no credo. Elaboram-se então os catecismos para o ensino da fé (séc. XVI).
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Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt



Acowrstonert

i e o gt 4 e s P e
o R e
oo et 4o G . G coresn ORI

e e e e 5
b e L Ry
ot s i bt e oo oo
oy T
ot L o e . P b
et s s e s i
s 4 s o M 3 et 0 e S
e e o can i o o v e
e e s e+ ek

-
e et it Bt o s o P
530w ot ot o e e s
i e 3 o ot e Bt e

e e ool ot o it




